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A minha paz TOS dou... 
Quando Jesus í è z semelhante 

íjjromessa, que ao partir nos dei-

jtaria como sublime herança a sua 

paz e, como ainda não a recebe-

mos, deve-se concluir que ela 

virá um dia. pois ao prometê-la 

não marcou tempo. 

De então para cá, do nosso 

mundo só conhecemos tributa-

ções, guerras e sofrimentos. Ele 

disse que nos deixaria sua paz, 

frisando, entretanto, que haveria 

i u tas entre nações, nas socieda-

des e nos lares. Teriam por ven-

tura falhado os prognósticos do 

Cristo? Ou , movido pela compai-

xão de nossa ignorância, eivada 

de malJades, não desejara tirar-

nos todas as esperanças de riso-

uho futuro. Suas palavras de fe-

licidades e bem-aventuranças, fo-

ram então um rosário piedoso, 

escondendo dias ruinosos que 

perdurariam na ronda dos sécu-

l íos , martirizando gerações umas 

: após outras? Não , possivelmente. 

•Êle não iludiria a ninguém. Ele 

sabia q u : na terra teriamos de-

cepções e que o mundo não 

^.poderia nos oferecer uma habita-

bilidade de delícias, alegrias e 

sorrisos. Guerra sôbre guerra, na-

ção contra nação, pais contra fi-

lhos, irmãos contra irmãos, de-

iarmonias nas sociedades e den-

tro dos lares, originando tragé-

ias, dramas, sangue e lágrimas, 

ão heranças que recebemos até 

o presente, em vez da paz eai 

nossas almas. 

X X X 

Vinte séculos de cristianismo 

não eliminaram do planêta o fan-

tasma da guerra. Significará aca-

o, que os povos não creram nas 

lalavras do enviado celeste? Não 

temos o propósito de exumar a 

l i istór ia das guerras, rebuscando 

arquivos poeirentos, até a se-

gunda guerra mundial, encerra-

da em 1945. Guerras e rumores 

de guerras jamais cessaram, es-

alhando na humanidade, terriveís 

e por vêzes, irreparáveis conse-

qüências. Alguns homens com 

poderes transitórios, no govêrno, 

na política, na religião, etc. er-

ueram suas vozes conclamando 

íos povos para a compreensão e 

ações humanas, a fim de estabe-

lecer a paz entre as nações. Tu-

do em vão. Clamam no deserto. 

Recrudece no ânimo dos chefes 

o espirito encarniçado da guerra 

de extermínio ao inimigo, 

O que vemos nos dias atuais? 

Harmonia, tranqüilidade, respeito 

aos tratados de paz, redução do 

potencial da morte? Não, por cer-

to. Pelo contrário: nações se ar-j 

mam, invadem territórios neutros, 

nações acomodadas são 

JOSÉ RUSSO 

de sangue, onde Jesus pregou 

sua doutrina de amor e dc per-

dão. Hoje a Terra Santa, tão 

reverenciada dentro dos séculos 

transcorridos, é como um cemi-

té io de loucos, lavrando a deso-

lação e a morte. 

Ouve-se ainda o eco das pala-

vras seculares do amai-vos e ins-

truí-vos, repetidas ao universo 

com estranha, demoníaca e pro-

posital deturpação: a rmai-vas 
destrui-vos... 

Ainda na Irlanda do Norte, 

ressurge, com novos processos 

de luta, uma guerra religiosa en-

tre irmãos, quais galhos da mes 

ma árvore cristã. Irmãos católi-

cos e protestantes, deixando de 

lado as armas do Evangelho, 

que manda perdoar, esquecer « 

abraçar o adversário, levanta 

ram-se com as armas modernas, 

ignorando o mandamento que re-

comenda imperativamente não 

matar o semelhante. Guerra de 

fanáticos q»e não puderam 

manter na condição de cristãos. 

Que contas darão dos males se-

meados entre preces ao mesmo 

Deus, implorando proteção e fa-

vores do mesmo mestre, a fim de 

massacrar © irmão do Evangelho, 

com mais eficiência e golpes cer-

Ausência e Presença 
A G N E L O M O R A T O 

Nètes dias últimos, abriram-se j tualidade e assiduidade á co;ren-

daros sensíveis em nossas fileiras te dos passistas espiritas. N d i t 

espiritistas. Tão sensíveis, que | mister, onde era uma voluntiria 

teiros? 

Quando cessar a luta e a bo-

nança retornar aos corações; 

quando os instrumentos de mor-

te silenciarem, cada sobrevivente 

levantará o macabro balanço da 

contenda. Mortos, feridos, órfãos, 

viúvas, ruínas e fome, possivel-

mente serão as glórias da con-

quista fratricida. 

Tranqüilizados os ânimos be-

licosos, como ousarão os comba-

tentes retornarem aos templos e 

cantarem hinos ou oficiarem ceri-

mônias em nome de Jesus? Terão a 

coragem de se arvoraremem segui-

dores do Nazareno, aquêles que 

transgrediram os ditames da Lei 

de Amor, que êle exemplificara, 

na guerra que travara contra 

esta coluna deve a elas quotas 

de muito amor e gratidão. Duas 

companheiras dedicadas às nos-

sas tarefas doutrinárias foram 

chamadas a responder, por au-

sência no ciclo terreno, à presen-

ça no Mundo Espiritual. São elas: 

a veneranda Dona Virgln a Ru-

batino e a servidora Dona Geno-

veva Del Duque. Lamentável fal-

tássemos com a cbrlgaçâo de 

companheiro mais próximo dessas 

criaturas e, não falássemos da 

humildade delas neste registro 

sentimental. Simples e despren-

didas. foram exemplos de abne-

gação a'lecionarem em suas exis-

tências terrenas, convicções sadias 

sistemas de renúncia para o 

engrandecimentn de suas famílias. 

Embora residentes em lugares 

distantes uma da outra e, talvez 

mesmo, nunca tivessem ponto de 

contato pessoal, confundiram-se 

bem numa afinidade digna de 

observação e respeito. Eram duas 

autenticas, sinceras e fieis obrei-

ras da Seara Espirita! Virgínia 

Rubatino, para nós a «Vó Vir-

gínia», tão meiga e carinhosa, va-

le como lição filoaófica de tena-

cidade. Ensinou-nos sempre o 

padrão alto da mulher que se su-

blimlza no anonimato. Encarou 

sua viuvez, ainda no vigor da 

mocidada, como maior soma de 

compromisso e prova. Assumiu 

o comando do seu lat e orientou 

aeus filhos na escola da honra. tradição, a Ignorância e a malda-

de dos fariseus? . . . . . . . 

Triste exemplo legam aos pó,- ? « « S T U S , 

teros, os religiosos que têm o Cris-

to nos lábios e o ódio nos cora-

ções; o Evangelho na boca e a 

metralhadora na mão, tudo pelo 

amor e maior glória de Cristo, » 

quem julgam servir matando-se 

mutuamente. E o Mestre repeti-

rá o que dissera para os séculos: 

«êste povo honra-me com os lá-

bios, porém, seus corações estão 

longe de m im ! . . , » 

Uma página de Saudade 

por fórças poderosas, arrasando 

i e escravizando o povo colhido de 

surprtsa, sem direito de viver 

tranqüilo. 

Rússia e China, Checoslová-

quia dominada pelos soviéticos, 

Israel e Egito em lutas por gle-

bas territoriais, • chã* « a c h a d a 

Por se tratar duma morte re-

pentina, causou abalo e profun-

do pesar, a de nosso companhei-

ro de lldea espiritas e ex-diretor 

do «O C A M I N H O » , órgão de 

publicidade doutrinária em Gue-

xupí . Sul de Minas. 

Um colapso levou-o para o 

M u n d o Maior, onde, por certo, 

está recebendo os bens que, com 

carinho, semeou quando na ro-

magem terrena. 

Sllvério Pásqua foi, na melbor 

acepção do térmo, um Bom. Gra-

ças à popularidade grangeada pe-

la fôrça de sua simpatia, coração 

extremoso e serviços prestados á 

cidade natal. 

Soube sempre prestar, com 

verdadeiro sentimento cristão, 

sua preciosa e inestimável ajuda 

a quantos o procurassem. 

Seu labor era bem a constan-

te de seu devotado desejo de 

servir aos humildes, socorrendo-

os nos seus vários interesses. 

Lançou à custa própria, o se-

manário «o Caminho» que lhe 
custou dias e horas de amargu-

ras e sofrimentos num meio, que 

ainda não estava preparado pa-

ra recepcionar um jornal doutri-

nário. 

O jornal sem anúncios, ê de 

neutros, j v ida tormentosa e precária; no-

pisadas j tadamente um órgão doutrinário, 

que ele publicava, com regulari-

dade e excepcional denódo 

Ponderado, modesto, sincero e 

prestimoso aliava ã punança de 

seu caráter Integro as qualidades 

de observador atento. 

Tornou-se espirita depois de 
muitas observações e pesquisas, 

e isso, durante longos anos 

Compromisso para Sllvério M. 

Pásqua, era inegávelmente, com-

promisso com C maiúsculo. Sua 

palavra empenhada era um tabu: 

dela não fugia um milímetro. 

Quando estava eu, jà reno-

meado coletor federal de Gua-

pè.-Mlnas, Cie pediu-me que lhe 

cedesse umas fontes de tipos (era 

eu dono da tipografia que publi-

cava o afamado Correio Sul 

M i n e i r o ) corpos 10, 8 e 

demais para obras, e, foi quan-

do lhe solicitei lançar, quando 

pudesse, um jornal espirita. Ele 

sorriu; simpatizante que já era do 

Espiritismo e balbuclou: «êjfes 

(tocando nêlej,) do corpo 10, dá o 

btm para isso». 

Passaram-se os anos, tendo eu 

deixado minha terra, ou melhor, 

n o s s a t e r r a em 1836, < 

tempos bem depois, Sllvério, lan 

çou, efetivamente « O C A M I -

N H O » , usando os meamos tipos 

gráficos que eu l h o s havia trans-

mitido. 

Antes mesmo de tornar-se es-

pirita, já como simpatizante da 

doutrina, ele premeditava a pu- j 

blicidade de um órgão de divul-l 

fiação, e, de aua palavra não] 

fugiu... 

Registro aqui esta minha lem-

brança de um i r n ã o e amigo, 

com a saudade a me apertar o 

coração. 

A você, Silvério Pásqua, os 

meus pensamentos amorosos e o 

meu abraço confortador. 

João Coragem 

Ben/ica de Minas — 12-8-969 

heroísmo para vencer óbices 

sem conta. Lá em Carandai (Mg) , 

onde sempre residiu, exerceu as 

funçAes de funcionária modelar 

na Agência dvs Correios e Telé-

grafos. Seu nome, nessa localida-

de, ficou como Índice de hones-

tidade, tal como sempre se dis-

tinguiu, cultora das virtudes do-

mésticas. Sua tenacidade tornoti-

a, do mesmo modo, crente volun-

tária do Espiritismo, em cujo meio 

foi obreirs intemerata. Colabora-

dora do Centro Espirita «Discípu-

los de Jeèua», jamais permitia 

deturpaçóes as recomendaçóea 

evangélicas, sob as bases procla-

madas por AUan Kardec, pois 

sempre colocou esses postulados 

equivalência exata da Verdade 

Crlstica. Consciente e amorosa 

legou-nos página de esplêndida 

valorização dêsses princípios 

«Vó Vlrgi >la> era santa como o 

próprio nome indica. Sensível e 

pronta a servir pe l j bem. procu-

rou oportunidade para fazer de 

aua existência a amorável seme-

adura da compreensão e da to 

lerlncia! 

O - O - O 

... Bm Franca , onde por multo 

aass esteve tal esteio de seguran 

Ca. viveu aexpresslva Dona Gtno 
veva Del Duque, mais conhecida 

como «Sá Genoveva Sardinha» 

Era sempre lembrada com consi-

d ração pela sua fôrça de vonta-

d.-, que se dlstingula pela poa 

fraterna, sempre ae houve com 

desprendimtnto eamor cristãos... 

Ocupação piedosa e humanitá-

ria em que deixou vazio multo 

sen:ivel. «Sá Genoveva. era italia-

na de nascimento; mulher de pou-

ca instrução e recursos limitados. 

Sua mocidade passou-a cheia de 

percalços em meio de trabalhos 

penosos no terreno moral e ma-

terial. Nunca, porém, o sofrimen-

to aquebrantou-lhe a robustez da 

confiança e fé em Deus. Deus 

era-lhe a bússola e a fé seu ru-

mo. Apesar de limitada cultura, 

ate mesmo pouco compreensível 

a certos rigores religiosos, esta 

aervidora de nossa prei, possuía 

inata a percuclência dos espiritas 

milenares! Médium curadora, de-

dkava-se com carinho Â dor doa 

seus semelhantes. Sua assistên-

cia nessa atividade, ao lado de 

outros companheiros, susteptava-

se por atitude digna. Quantos 

de nós não a credenciavam jun-

to das tarefas no setor da asaia- -

tência dos passes ali no «Espe-

rança e Fé», onde por longos 

anos serviu sempre com a ale-

gria dos que se distinguem pela 

prática incessante dc seus deve-

real 

Certa vez, ao atender, uma in-

feliz obsidiada, passou a doutri-

nar diretamente, o que fazia com 

autoridade. Disse a esss môça 

para evitar a idéia do suicídio 

porque essa atitude Iria agravar-

lhe multo mais os problemas es-

pirituais. Após, a paciente em 

pranto, confessou exatamente 

seus planos de acabar com os 

dias de sua existência fiilca, pois 

iria ser mãe solteira. Ninguém 

sabia desse fato e tudo estava 

guardado em absoluta reserva 

pela Infeliz mulher. «Sá Genoveva» 

n ã j sõ animou a m8ça como fez 

tudo para conciliá-la com sua 

família e o adultério que lhe de-

tencaminhara. Casos assim eram-

lhe comuns e s fo esses mesmo* 

que desafiam os parapslcólogoa 

catalogá-los nas leis forçadas 

da sua meta-flsica. 

O - O - O 

Dois nomes dignos da galeria 

dos justos e humildes. « V ó Vir-

gínia», em Carandai e «Sá Geno-

veva», em Franca, valorizaram 

suas existências terrenas por a-

çóes definidas em fé e resigna-

ção. Vamos sentir essas ausên-

cia», quer no seio de auas famí-

lias, quer na comunidade de nos-

sos trabalhos. No entanto, easa 

ausência temos a certeza, será 

compensada, se méritos tivermos 

para isto, porque elas no> trarão 

ainda e sempre, o confôrto de sua 

presença espiritual. E Isto para 

que a continuidade de santas o-

brljaçOes sejam em favor da me-

lhoria moral da família humana. 

Que Jesus as sbençôe e dê a ea-

aaa duas queridas irmãs oportu-

nidades de nõvo reencontro para 

nossa alegria e manter o fogo 

sagrado da liberdade cristã. 
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F R A N C A - S. Pau lo 

C O N F K A D E A M I G O 

Est? jornal está procedendo, 

atualmente, à remessa das no 

ras referentes aos débitos de 

seus distintos assinantes, e so-

licita a colaboração de todos, 

a fim de atender as suas neces-

sidades de custo e manuten-

ção imediata, para que possa 

continuar em seu afã de di-

fundir a Doutrina Conuolado-

ra pelos lares do nosso Brasil. 
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P S I C O G R A F I A 
O b Jovens e o Desenvolv imento Medlún lco 

"Pt todos os meios de comunicação , • rscrita manual t o mais simples, 

miis cômodo e, sobretudo, mais completo.* (L. do» Médiuns-Cap. XV) 

«Ocupar-nos-emos aqu i , especialmente, com o» Médium Escreventts por ser 

o gênero de Mediunidade mais espalhado e, além disso, porque é. ao mesmo 

tempo, o mais Simples, o mais Cinsodc. o que di ReruUtdoa mala Sutis-

fatónoi e Completos. (L. dos Médiuns Ctp. XVII-Ediiio M l da FEB) 

Em ar t igo anterior perguntei: 

P A R A O N D E I R Ã O O S JO-

V E N S D A S M O C I D A D E S ? . 

T a m b é m d isseque aos Dir igtntes 

de C K N T f t O S E S P t R l T AS . ca 

be a grande Responsabi l idade de 

O R I E N T A R os Jovens, asslstin 

d o as suas Reuniões, v ivendo 

com êles, es tudando com êlcs, 

Incentivando-os nos seus desejos, 

q u a ndo bem intencionados, evi-

tando-se os M E L I N D R E S PES-

S O A I S . etc. 

Sabemos que os Jovens estão 

vindo agora, com maior latensi 

dade, para os M O V I M E N T O S 

E <P1R T A S , eotão devemos a|u-

di-los. facilitando-lhes tudo deu 

tro da S E A R A E S P I R I T A , res-

peitando-se sempre a D I SC IPL I -

N A K A R D B C I S T A ! 

Convivendo com os Jovens da 

Moc idade Esoiclta « J U P A R A » e 

t ambém aprendendo com éles, 

consegui trazí-los para as Sessões 

Prát icas do Espiritismo e hoje, 

com a G R A Ç A D E D E U 3 , a 

maior parte dos jovens, desen-

volveu a sua M E D I U - I D A D E 

e recebe belas Mensagens Pslco-

graladas e alguns também Desen-

volveram a Med iun idade de IN-

C O R P O R A Ç Ã O e de P A S S E S . 

S im , temos 3 jovens Méd i uns 

Passistas. Graças a D E U S ! Vie. 

eram da Escola Inlanto-Juveni l 

« T E Ü E Z A D E J E S U •». depois 

passaram para a M O C I D A D E 

E S P I R I T A . J U P A R A . e agora, 

a lém de prestarem seu concurso 

na M O C I D A D E e na E S C O L A 

I N F A N T I L , como Professôres, 

são também M É D I U N S da « O -

C I K D A D E E S P I R I T A « C A B A 

N I N H A D E A N T Ô N I O D E 

A Q U I N ü » 

A P S I C O G R A F I A , como bem 

esclarece A L L A N K A R D E C . 

facilita o D E S E N V O L V I M E N -

T O M E D I Ú N I C O e , «SE M U I 

T O S E X P E R I M E N T A R E M 

M A I S M Ê D I U N á N Ô S T E R E 

M O S » , afirma o Codif icador! 

Fizemos o Es tudo deta lhado 

dos Capí tu los X V e X V H do 

L I V R O D O S M É D I U N S , que 

tratam dos «Méd iuns Escreventes 

ou Psicógrafosi e da « P O R M A -

Ç A O D O S M É D I U N S , (reparem 

bem no título d o cap- X V I I - « l » A 

F O R M A Ç A O D O S M É D I U N S , , 

isto é, como se F O R M A M O S 

V E R D A D E I R O S M Ê O I U Í S , 

in ic iando se p?la P S I C O G R A -

F I ). e hoj*. com a G r a ç a de 

D E U S , raa.s d 40 jov»n» já 

De>ífpvolveram a sua Mediunl-

ds i' por mtto Ja P S I C O G R A -

F I A Duas j .vens t ambém já co-

meçam a Desenvolver a V I D Ê N -

C I A , o que mul to agradecemos a 

D E U S . 

Peço aos D I R I G E N T E S de 

C E N T R O S E S P I R I T A S e aos 

J O V E N S D A S M O C I D V D E S , 

que Estudem e Anal isem bem ês-

ses 2 Cap í tu los do livro dos Mé-

diuns . A l e ü â a C H A V E do 

verdadeiro Desenvolv imento Me-

dlúnico! As outras Med iu nidades 

«urgirão depois. 

A P S I C O G R * P I A serve tam-

bém para a E D U C A Ç A O ESPf-

R I T U L D O M É D I U M , dando-

lhe mais O N F U N Ç A porque, 

mesmo êle sendo I N T U I T I V O 

(consciente), êle tenta escrever 

o primeiro pensamento que lhe 

fôr sugerido, depois dos primeiros 

dias de treinamento, caso í l r não 

srja um Méd i um Mecân ico ou 

Seml-Mecânlco. Ê K A R D E C 

quem manda fazer assim. Leiam 

os Capítu los. 

O Méd i um vai se Educando 

progressivamente porque as RE-

L A Ç Õ E S F L U l D I C A S d o Peris-

plrito do Gu l a e d o Perisplrfto 

do M 8 D 1 U M vão se casando 

(entrelaçando) e o M é d i u m fica 

mais C O N T R O L A D O e irá se 

E D U C A N D O na sua M E D I U -

N I D A D E . Que ro esclarecer aqu i 

que tem essas R E L A Ç Õ E S 

F L U I D I C A S , n ã o haver* Mediu-

nldade. Isto é, T O D A S A S ME-

D I U N I D A D E S E S T Ã O S U J E I -

T A S A S R E L A Ç Õ E S F L U Í D I -

C A S D O P B R l S P l R I T O D O 

G U I A Z D O M Ê D I U M 1 

U m Méd i um D E S C O N T R O -

L A D O , isto é, M A L E D U C A -

D O E S P I R I T U A L M E N T E , só 

pode trazer prejuízos a D O U -

T R I N A E S P Í R I T A ! E há tan-

tos por al . Infelizmente... 

£ preciso esclarecer, como bem 

nos diz A L L A N K A R D E C , que 

nem todos que v i o tentar o De-

senvolvimento pela P S I C O G R A -

F I A . i r í o ser M É D I U N S PS1-

C O C R A F O S . N ão ! Em sentar-

se a uma mesa segurando um 

l í p i s sôbre um papel, n ã o quer 

dizer que dali irâ surqir um M É -

D I U M D E P S I C O G R A F I A . A o 

tentar o seu Desenvolv imento 

pela Psicografia, o Aspirante a 

M é d i u m está procurando o De-

senvolvimento de sua própria 

E D U C A Ç Ã O P S Í Q U I C A IES-

P I R I T U A L I , o seu C O N T R O -

L E , etc. N ã o estou a f i rmando 

que êle vai ser um M é d i u m de 

Psicografia. Poderá sé-lo, se t le 

tiver essa Med iun ldade (Facul-

dade). Mas dal i . além da parte 

de E D U C a Ç A O E S P I R I T U A L 

e C O N T R O L E , também poderá 

surgir ura M É D I U M P A S S I 3 -

T A . I N C O R P O R A Ç Ã O , de 

V I D Ê N C I A , de E F E I T O S FÍSI-
COS. etc. 

Se nós não E D U C A R M O S 

O S M É D I U N S , jamais teremos 

o E S P I R I T I S M O conforme o Co-

dificou A L L A N K A R D E C ! 

O que temos visto por ai, in-

felizmente, com rara i exceções. 

Méd iuns D E S C O N T R O L A 

D O S . gue desconhecem por com-

pleto o que quer dizrr ESP IR I-

T I S M O , sem Es ;udo a lgum das 

O B R A S da C O D 1 F 1 C A Ç A O . 

da Federação Isp ir l ta Brasileira 

e de outras Editôras Idôneas e 

de modo particular os livros d. 

nosso Inesquecível C A I R B A U 

S C H U T E L ! 

Acho que todos os C E N T R O S 

E S P I R I T A S deveriam sempre fa-

zei um Estudo , antes das SES-

S O S P R A T I C A S , d e s s a s Ob r ss 

tódas, lendo e comentando tre-

chos apropriados ás Sessões res-

pectivas. 

A P B E P A R A Ç A O D O A M -

B I E N T F , antes do inicio das 8ea-

s5es, por meio de Leitura dos li-

vros de Kardec e outros, torna-

se uma grande necesslJade, pois 

além das Instruções Confortado-

ras. evitar-se-iam as C O N V E R -

S A S I N Ú T E I S , etc 

o-o-o-o-o 

Assim, os Jovens, que irão nos 

substituir n o A raanh i , e que irão 

dirigir os C E N T R O S ESP IR I-

T A S , estarão melhor ambienta 

dos e preparados para a grande 

tarefa e M I S S A C que lhes cabe 

desempenhar na terra, pois são 

tedos Méd i u n s de J E S U S ! 

Aos J O V E N S todo o nosso 

apoio, tode o nosso Incentivo, 

mas dentro de t õda a D I SC I -

P L I N A K A R D E C I S T A . a fim 

de guardarem sempre a P U R E -

Z A D O E S P I R I T I S M O , como 

nos pede o bondoso E M M A N U -

E L . 

E f inal izo com a Advertência 

de E M M A N U E L . na Mensagem: 

« D O U T R I N A E S P Í R I T A » , Men-

sagem essa dirigida a todos nós. 

Eu , p » ê m , a diri jo de modo 

part lcul tr aos J O V E N S D E JE-

S U S : 

« G U A R D A - A P O I S N A E-

X I S T Ê S C I A , C O M O S E N D O 

A T U A R E S P O N S A B I L I D A D E 

M A I S A L T A , P O R Q U E D I A 

V I H A E M Q U E S E R Á S NA-

T U R A L M B N T B C O N V I D A -

D O A P R E S T A R - L H E C O N -

T A . » 

Teu. Ce/. Ama-Ma - ITU. sgAsto de 69 

Saber Esperar 

SEGUIR AO M E S T R E 
A Exma Sra D "atharloa Pereira de Jesus, nossa 

I rmã na Dou t r ina Espirita 

Distribuir com afeto, aos sofredores, 

As bênçãos, que do Cristo, recebemos 

Nês lides cfa Doutrina: lindas flórea. 

Que no jardim da [é, hoje, colhemos... 

Prosseguir na seara, sem temores 

Das trevas deste mundo em que vivemos 

- Pagando o mal com o btm, aos opressores 

E aos oprimidos dando o amor que temos... 

8 seguir sempre, ao Mestre , no Evangelho: 

Eficiente animo para o velho 

E, para o moço, fonte de inatruçSo. 

6 viver na Doutrina da Verdade, 

Exercitando a LEI DA CARIDADE. 

B ter Jesus, Irmi, no coração. 

M6rlo Francisco da Crur 

Mul t as vêzes ncy desequilibra-

mos diante dos nosses problemas, 

isto porque n ã o aprendemos ain-

da a cultivar a tolerância, o per-

dão e muito principalmente a cal-

ma e a paciência. 

Nosso espirito de Impaciência 

e de comodismo faz com que 

queiramos a obtenção de resul-

t a d o » I m e d i a t o s , a fim 

de que possamos ficar «livres» 

de certos problemas o mais de-

pressa possível. 

M a s como nem sempre a nos-

sa vontsde é a do Pai Celrstisl , 

que sabe muito mais das nossas 

necessidades d o que sós próprios, 

e que encherga mui to além de 

nossa estrita visão, en tão aqui lo 

que nós tanto esperamos e ansia-

mos não chega até nós. 

E como somos filhos imperfei 

tos e ingratos n ã o compreende-

mos a justiça do Pai Onipotente, 

e nos revoltamos contra os seus 

designos, n ã o sendo raras as vê-

ze» que acontecem mesmo de 

segar a sua existência procla-

nando-se esquecidos de seu amor. 

T u d o Isto se sucede na v ida 

porqus a inda não sabemos entre-

gar-nos á vontade de nosso Ps i 

dlzendo-lhe:-

«Faça-se a vossa vontade Se-

nhor, q ue ê mui to mais sábia 

i a a a a t t M M i M M i s i M a i 

que a nossa». 

Se tivéssemos em mente a vo i-1 

tade firme de sermos iostrumen-1 

tos do Pai , não nos rebelando | 

c o n f a b t seus designos, t udo st- I 

ria mais fác i l para nós e um dia 

depois de termos sabido esperar J 

com resignação e humi ldade a-1 

qu i lo que tanto desejamos, então I 

Inesperadamente veremos que I 

conseguimos e que valeu a pe-1 

na sabermos esperar, pois se as- 1 

tes aqui lo viria a nos beneficiar 1 

poderia prejudicar dois ou mais : 

I rmãozinhos que conosco parti-

lhem das experiências da vida 

Caibamos então queridos ir- i 

mãos, esperar com amor, resig-

nação, calma e paciência porque J 

o Pa i dã a seus filhos s e g u n i o j 

ss suas obras e sós procuran io ] 

cumprir os nossos deveres. st- í 

gu indo os ensinamentos do Mes-

tre Jesus, estaremos semeando 

vasto campo, onde um dlacolhe-

remos os frutos d- nosso traba-

lho, que nos trará alegria e fell- | 

llcidade ou então tristezas e so- . 

frimentos, conforme a qualidade 

da semente que empregamos <u ; 

p lantação. 

Tânia Spina 

Mococa 

E n g e n h o D i v i n o 
Gua rdas a impressão de que resides, de modo exclu-

sivo, na c idade ou no campo, e na essência, moras no corpo. 

* * 

As máqu inas modernas asseguram facil idades enormes. 

Va ler iam multo pouco sem o concurso das m ã o ' . 

Pa lác ios voadores alçam-te às alturas. 

N a esperança cotidiana, equilibras-te nos pés. 

O s grandes telescóplcos são maravi lhas do mundo . 

N á o teriam qua lquer signif icação sem os olhos. 

A música é cânt ico do Universo. 

Passaria ignorada sem os ouvidos. 

• * 
Imperioso saibas que mane jas o corpo, na cond ição 

de engenho divino que a vida te empresta, Instrumento in-

dispensável à tua permanência na estância terrestre. 

N i o te enganes com o esmêro de superfície. 

Q u e dizer do motorista que primasse por exibir um 

carro admiráve l na apresentação, sentando-se alcool izado ao 

volante? 

• * 
Est imas a higiene. 

Sabes fugir do empazinamento com quitutes desneces-

sários. 

Justo igualmente expungu ir o l ixo moral de qua lquer 

mani festação que nos eiterioze a ind iv idual idade e evitar a 

congestão emocional pela carga excessiva de anseios insde-

qusdos . 

A v ida orgânica £ baseada na célula e cada célula è 

um centro de energia. T o d o arrastamento da a lma a esta-

dos de cólera, ressentimento, desân imo ou irritação eqüiva-

le a cúpola. ocasionando dessrran jo e desastre cm forma 

de doença e desequilíbrio na comun idade celular. 

Dir ige teu corpo com serenidade e bom senso. 

Compenetra-te de que, embora a ciência consiga tra-

tá-lo, reconstrui-lo, reanlmé-lo, enobrecê-lo e até mesmo su-

bstituir-lhe determinados implementos, n inguém, na Tet ra , 

encontra corpo novo para comprar . 

EMMANUEL 

Pág ina recebida pelo méd ium Francisco Cf i ad ido Xav ier . 

[LAR DA VELHICE DESAMPARADAS 
Oerenie — Vicente Bichinho 

Precisa de seu auxilio 
Rua José Marquei Garcia, 205 - Cx. Postal 65 

Telefone 3318. — F R A N C A 
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• Do Instituto de Cultura Espírita do Paraná. E:»tu-Bahia- O Centro Espi-

cCaminho da Verdade». fun-
lo há sete anos nesta cidade, 

v«m desenvolvendo as suas ati-
íadea- quer oo setor espiritual, 
no ma»erial, o que tem foiçado 
ampliação de sua sede para 

tofehor instalação do seus depar-
tamentos que estão era franca 

H|vidade. A Mocidade 1'spirita 
«faz e Amor», que sob a dire-
ção dedicada do confrade Antô-
nio B. de Souza congrega um 
bom número de jovens, que se-
rão o esteio do centro para o fu-
turo. A sua e«cola primária, sob 
a direção da esforçada irmã Cre-
usa Alves Oliveira, cuja frequen-
cia é de 120 alunos, sendo mi-
nistrada a instrução como tam-
bém Fornecido o material escolar. 
8ua Biblioteca, embora pequena, 
vem satisfazendo aos seus fre-
qüentadores. 

(Do nosso correspondente M a n u e l R e d r o P e r e i r a ) 

A atual sede (própria) (ornou-
se pequena e a diretoria já está 
construindo a futura, para me-
fhor desenpeaho dos üeus mis-
téres. A presente diretoria está 
a*sim constituída: 
Presidente: Gesué Braga dos 
Anjos: Vice: Evanésk) Castro e 
Silva: Secretária: Creusa Alves 
de Oliveira c* Antônio Barbosa 
de Souza; Asslst. Social: Maria 
das Dores San tAna : Assist Es 
piritual. Tomáiia Maria dos San-
tos. 

Esta diretoria tem como meta 
nesta gestão: Acabar a constru-
ção da nova sede; aproveitar 
uma área de algumas tarefas 
(medida agrária baiana que eqüi-
vale à 4.356m2) qu» lhe foram 
doadas para plantação de cereais 
e aproveitar as máquinas já 
adquiridas para iniciar o curso 
de corte e costura... 

Cantinho da Consulta 
Temos repisado o assunto Re-

ligião. É verdade. Todavia, por 
ser de relevante importância pa-
ra os espiritas êsse aspecto da 
tijlpode esp-rita, voltamos a êle, 
contando com a condescendência 
do leitor que a respeito não tem 
mais dúvida alguma. 

Ninguém devia mais ignorar 
que o Epiritismo tem três face-
tas importantíssimas, a cientifica, 
a filosófica e a religiosa, as quais 
se interdependem e não se dis-
pensam, porque encarnam uma 

Vjmbiose perfeita. 
' í Roque Jacinto, autor de «De-
senvolvimento mediúoico>, obra 
etudita editada pela 'Edição Le-
vil» de Jundiai SP, em primeira 
eiição, informa que o Espiritismo 
restabelece a Religião em seu 
sentido universal. Escreve, ainda, 
à fcágina 69, que «cabe-nos res-
peitar tôdas as religiões e todos 
o i cultos, tõdas as crenças e 
tèdos os sistemas inclusive aquê-
l«s que possam parecer muito 
semelhantes a alguns de nossos 
fáriacípios. Não deveremos, porém, 

absorvi-los ou deter-nos nas 
traentes narrativas dos faquires, 
dos poderes extra-normai», da 
fôrça de espírito, do poder de 
bentinhos e patuás, da introdu-
ção de roupas especiais, do po 
der magnético de algumas plantas, 
da sujeição aos simbolo» da in-
fluenciação determinante dos 
signos zodiacais. Quase todo* 
êsses elementos são rescaldos de 
seitas religiosas em franco decli 
nio, que espíritos umbraünos ten-
tam transferir para a Doutrina 
dos Espirito* e pervertê-la par.s 
transfigurá-la num quadro de 
crendices e ficção religiosa, em 
que se habituaram e dentro do-
quais manobramos seur profáten 
tes. Religião é sublimação em 
Jesus». 

Ai está. pois, mais uma opinião 
valiosa sôbre a Religião Espírita. 

I F. Faria - Cambará - Pr. For 

depender de espaço maior do qtie 

dispomos, a sua resposta sera 

dada por carta. 

Wo l de rns r Tirnechi 

M a n e e i A l v e s Q u a d r a d o 
De fato, estamos a caminhar 

para o fim de mais uma jornada ' v o s deliberem nesse sentido, la-
evolutiva. Dai o rebuliço sem vorávelmente. Ê bem 
precedentes que se vem observan-
do. O s maus estão sendo testa 
dos a cida passo. Se não quise-

rem sejuir o caminho do bem 
tomand J o rumo do mal, poderão 
estar preparados para habitar em 
mundos inferiores, porque a Ter 
ra não mais terá lugar p3ra êles, 
enquanto não se houverem me-
lhorado. Os perturbadores da 
tranqüilidade individual e da Paz 
Universal, serão conduzidos ás 
trevas exteriores, onde não falta-
rá o sofrimento, para que meditem 
sôbre o que fizeram aos outros 
como autores das mais variadas 
formas de perversidades. 

A evolução da Terra terá que 

ser construída por nós mesmos, 

pois que aqui é uma das muitfas 

moradas da casa do Pai, 

que a nós foi confiada, para ne-

la trabalharmos e prepararmos 

o ambiente de Paz e de Amor, 

a fim de que todos possam vi-

ver fraternalmente. Aqui já temos 

vivido por tantas vêzes, sem que 

no entanto nos houvéssemos cor-

rigido o suficiente para nos en-

tendermos uns aos outros, tanto 

quanto se faz necessário, a fim 

de ouvirmos a vo: do Mestre, 

que nos chama à perfeição, como 

filhos de Deus que devem com-

por o seu rebanho 

É profundamente triste para 

os que conhecem a Vida e os 

seus fenômenos, constatar que 

fomos criados para nos amar 

reciprocamente, mas que o 6dio 

é que vem imperando soberano, 

como sentimento negativo e quase 

generalizado. Ocorre que nfste 

particular, a ignorância ainda ê 

a fôr^a que governa a maioria 

absoluta dos corações incautos 

e sen vigilância. Nós somos ir 

mãos que nos devemos amar e 

servir sem pensarmos em recom-

pensas de quaisquer natureza, 

contudo, a senhora ignorância 

não permite que os seus e^cra-

por i»so que 
tanto tenho alertado aos meus 
irmãos da Terra, mostrando-lhes 
os seus grandes inimigos cons-
tituídos pelo O R G U L H O , PELA 
V A I D A D E E P £LA INVEJA , 
P E L O C I Ú M E E PELA AVA-
Rt-ZA, P E L O E G O Í S M O E 
PELA L U X Ü R I A . 

A INDA H A V E R Á A L G U M A 
D Ú V I D A Q U E A TfcKRA V A ' 
M U D A R PARA MELHOR? 
Qu °m estiver alheio a esta ver 
dade, que procure conhecer as 
crianças chamadas de prodígio, e 
vejam como elas aumentam em 
quantidade e sabedoria, o que a 
ciência materialista disigna como 
sendo precoce. Esta? crianças 

a'^ui es'ão vindo para nos subs-

tituir. a fim de conduzir os acon-

tecimentos que virão com o ter-

ceiro milênio. Mais tarde, aqu3-

l?s que daqui partirem e que se 

houverem melhorado mora mente 

e- se preparado espiritualmente, 

porcerto que poderão regressar, 

na condição de obreíros especia-

lizados na arte de amar e servir. 

Enquanto aguardamos os acoate-

rimentoò que nos envolverão a 

todos, como colheita de uma far-

ta semeadura de más sementes, 

oremos e vigiemos, seguindo o 

Cristo nos seus ensinos e nos 

seus exemplos, para que não se-

jamos apanhados de surprèsa, 

nesta hora tão difícil de nossa 

vida. 

BEZERRA, I I T I I I I E E N M H O E L 
pai Espírita, Grupo Espírita Em-
manuel, Nosso Lar, Instituição 
Filantrópica de Amparo áCriança, 
Ambulatório Médico Batuira, Lar 
e Centro Espirita Maria Amélia. 

Os espiritas de São Bernardo 
do Campo estavam felizes por te-
rem uma via pública com o nome 
de um espírita e agora que são 
quatro, sentem-se ainda mais fe-
lizes em ver que em «Terras de 
João Ramalho», assim como por 
todos os quadrantesda «PATHIA 
D O E V A N G E L H O » o conceito 
do Espiritismo é cada vez maior e 
vêm essa homenagem dos dirigen-
tes de sua cidade, como um iucenti 
vo e propõem-se a trabalhar mais 
para aumentar as instituições as-
sistenciais e os meios de divul-
gação de nossa doutrina para um 
aprimoramento cada vez maior, 
por saberem que somente assim 
podereão fazer ccm que o povo 
e as autoridades constituídas vol-
tem seus olhos para a D O U T R I -
NA C O N S O L A D O R A . 

P / I M u n d o P. E spe l ho 

As Três Explosões da Misericórdia de Deus 
As Graças de Deus têm sido Imensas para conosco. 
Mmdou-nos Moisés, simbolizando a Justiça. 
Depois, enviou-nos seu Grande Amor na pessoa imácula 
de Jesus. 

E , mais tarie. personificando a Verdade consubstanciada 
na sua Justiça e no seu Amor, permitiu que até nós viesse 
AUan Kardec, que codificou o Espiritismo. efetivando assin 
chegada do Consolador. 

A nossa História, revelando as Três Explosões da Misericórdia 
de Deus, divide-se em três fases: 

sgjk Primeira, antes e depois de Moisés. 
A Segunda, ames e depois de Je3us. 
A Terceira, antes e depois do 18 de abril d t 1857. 
fltsta altura, quando jã ouvimos Trts Vozes, Três Envia-
dos do CrJador, quando Já recebemos graças aiém dos nossos 
Éierecltnentos, somos convidados a praticar o que ouvimos. 
/ teoria é promessa. 
A prática é realidade. 

0C> verbo esclarece e instrui. 
A ação educa e salva, 

convicção fala ao crente, 
caráter legitima o cristão, 
palavra é a vida do h-.je que passa, 
exemplo ê a imortalidade que fica. 

Im fala e faz pensar e abala. 

outro, testemunhando nossa melhoria espiritual, nossa con-
versão ao Cristo, fax sentir, comove e catequiza. 

Hora é pois, da ação, do exemplo, da prática, da for-
nação do caráter, do testemunho vivo com o Mestre e pelo 
lestre, que viveu em atos a vida da Justiça, do amor e da Ver-

dade na caridade suprema do seu apostolado de servir-
Jmltè-rao-Io, Irmãos, neste Primeiro Centenário do Espirltis. 
ino Consolador, e estaremos, rumo a Jerusalém do Testemunho, 
caminhando ao E N C O N T R O DE JESUS ! 

v ( D o livro-O A M O R D E NOSSAS V IDAS , de Ramiro Gama) 

H 

S A D A M O R 
C o n t r a o A l c o o l i s m o 

Tomar um comprimido por dia 

4 DIAS SEGUIDOS 4 ChdiMb t n .iiimiuK cmhh 

Pode ter misturado à alimentação 

Nêo dâ reação, Nio precisa saber 
que estè tomando 

(PAPEL BRUSCO) 

L I B E R I L O 
C o n t r a o C i g a r r o 

Tomar um comprimido por dia 

CINCO DIAS SEGUIDOS 

S Comprimidos é um tratamento 

tTome fora da alimentação 

(PAPEL AMARELO) 

VéO h é c o n l r o I n d l c o ç&c 

msTMiBoicio mrrn 

Mande envelope selado pa-

ra remessa 

Pedidos s: 

l»r. latir Gonçalves Vielr? 
Travessa M n t o Cândida. 65 

te], 254 H I « »> «< I »-W . » S.r. 

Estude o E S P E ' ' í n T O 
— I.íngua de Paz e Fraternidade — 

UGft BMSHEHI BE ESPlfUKlQ 

Praça da República, 54 2 ° 

andar — R io 

Mande envelope selado pa-

ra resposta 

Bezerra, Batuira a Emmanuel, 
são mais três grandes vultos do 
Espiritismo homencigeado? pelas 
autoridades municipais samber-
nardenses. Em maio último o sr. 
Aldioo Pinotti, assinou decreto 
de número 1994, dando a deno-
minação de A L L A N K A R O E C , 
à antiga Rua C , próxima a di-
versas entidades espíritas de São 
Bernardo do Campo, estado de 
São Paulo. Agora, novamente, 
prefeito municipal da «Capital 
do Automóvel», atendendo o an-
seio dos municipes espiritas, as 
sinou no dia 11 de julho últi 
mo, o decreto número 2063 
denominando A V E N I D A BE-
Z E R R A D E M E N E Z B S a atual 
avenida A, R U A B A T U I R A a, 
atual rua um e RUA EMMA-
N U E L a at ia l rua dois: 
t o d a s ta Vi la F e r r c i r ? 
o que é de se ressaltar: tõda? 
próximas à R U A A L L A N KAR-
D E C e em ccnsequência nas 
proximidades do Lar da Criança 
Emmanuel, em cuja sede locali-
za-se també.n a União Monici-

í m de Saúde 1 L U H K IDEC " 
DONATIVOS R E C E B I D O S 

FRANCA:- Mflquiades de Paula Faria. 25 pares de tapatoi 
Maria Jandira dos Santos, 2 sacos de arroz beneficiado c/ H 4 
kgs,- Patrício Olier, 1 cx. de tomate- Reinaldo Pessoni, 1 saco 
ie arroz benefi:iado, 5 Kgs café moido- Um amigo, 1" poectes 
de bolachas Uma Senhora, 2 ternos de casemira- Máquina de 
arrr z Santa Cru- Ltda., 1 saco de meio arroz- Casa Ünic», 2 dúzias 
i t xícaras p / café- Armando Schiavotelli, 120 dúzias de bananas 
maçã- Sra. Irai jmtina Barbosa. 1,00- Cia. Paulista de Fô ça e 
Luz, 33,90- Antônio Borges de Almeida. 5,00, JoaqUm Duarte, 
'2.00- José Augusto B.ildassari, 1H.00, Gustavo Anderson, 3C.OO-
ira. Ana Maria, 2P.C0 — IB1RACI:- Donativos recebidos por 
^brão Carrijo Sobrinho, 814 Kgs. café em côco, 20 Kgs. arroz 
beneficiado, 27"í Kgs. arroz em casca, 25 Kgs. café beneficiado, 
It kgs. de feijão, 5 galinhas, 2 balaios de milho — CAPET IN-
GA:- Donativo recebido por Abrão Carrijo Sobrinho. 15,00- TAM-
PO L I M P O PAULISTA:- Josias de Moura, 1,00 - S A O PAU-
LO:- Gerado de Jesus. 5,00- Raul Michelin. 8,00- Prof. José 
Muzzi Filho,5,50- Osvaldo Godoy Leite, 6.00. Carlos Alberto Niero, 
S.OO- José Ribeiro de Araújo. 6,50 — R I B E I R Ã O PRETO:-Sra . 
Antônia Gomes da Silva, 8 kgs. de Bolachas Sra Nuazla Verni-
lo 2 kqs.de Bolachas - P R E S I D E N T E PRUDKNTE:-José Bap-
tista de Camargo. 6,50 — P ILAR D O SUL:- Orlando de Almei-
la Sales, 8,00 — MARACAt :- Leo Strabler, 4,00 _ U R U A Ç U : -
Adolfo Francisco dt Carvalho, 3 00. S À O JOSf i D O R I O PRE-
TO:- José de Faria, 1,00 — M l G U " L Ô D O L l S : - Sita, Florisa 
Mns«i. 1.5U — S Ã O J O A Q U I M D A B A R R V- Antônio Coronau-
to Marque» 4,on _ SERRANIA:- Deaulas de Souza Moreira, 
1,00 - CAMPINAS—Goiaz :- Sra. Julieta Maria, 4P.00 

Em nome da Casa de Saúde « : l ia i Kardec*. deijo aquicon-

signado meu profundo ag-adeciment> pela bondade e <-oop?ração 

d • todos e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhe* a devida recom-

pensa. 

Franca, 31 de agosto de 1959 

José Russo — Provedor Gerente 
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NOSSA QU1NZENA 
S E M A N A D A P A T R I A - Sob 

orientação d » autoridades locai» 

foi levada a efeito entre nós. di-

versas comemorações para a signi-

ficação histórica do dia 7 de se-

tembro. 

Desfile de escolares, Tiro de 

Guerra e operários, conferência» 

e outras manifestações civtcas 

marcaram o carinho patriótico de 

nos ia gente á Data da Pátria. 

Entre essas solenidade», digna 

de nossa menção é a promovida 

também pela Loja Maçõníca In 

dependência III, que inseriu em 

eji sua pauta de trabalho, um fes 

tival em que se lembrou dnsgran 

de» vultos pátrios, que tiverem in 

fluêncías dignilícantes. culmina 

da» na Independência do Brasil, 

onde se salientaram grandes vul-

tos da Maçonaria Brasileira. 

X X X X I X 

F O I D E S I G N A D O intervea 

tor do Sindicato dos Dontólcgos 

do Estado de São Paulo, o ilus-

tre dr. lairo Corrêa, também um 

dos assessore» do Srrviço Den-

tário Escolar e membro do Con-

selho Regional de Odontologia 

de S. Paulo. Dr . Jairo Corrêa ê 

nosso distinto amigo e colabora' 

dor de nossas tarefas humanitá-

rias. 

X X X X J X 

C O N G R E S S O - Realliar ae á 

de 21 a 27 de setembro, em San-

to*, o l .o Congresso do Serviço 

Dentário Escolar, cujas caracte-

rística» educacionais se funda-

mentam também em especificações 

pedagógica» e odoatopediatra». A 

fim de fazer sentir aos interessa-

dos o valor e a significação dés-

se conclave, est»ve em Franca o 

dr. Rau l Viaoa de Aguiar, mem-

bro do referido certame e inspe-

tor da S.D.E. 

Acontec imentos Espír itas! 
1 — C A R A V A N A D A FRA- lph l t a s integrantes da « P R A T F R -

P A S S A M E N T O S 

Sr. O L l V I O P E R E I R A - Em 

dias da segunda quinzena de a-

gõsto último fêz seu descesso ês 

se muito querido amigo e irmão, 

residente entre nós. Olivio Alves 

Pereira foi criador dedicado á 

lavoura e temperou seu caráter 

na faina de servir e encaminhar 

seus filhos pela senda do bem. 

Muito atencioso e cheia desaa 

experiência dos homens morige-

ractos. legou-nos a herança de 

uma família que »e aumentou em 

número e em utilidade em nosso 

meio, onde se destacam sua» fi-

lha»: Almerinda, Odll ia. Antónla, 

Delvíta e Aparecida, tôdas, con-

juntamente seus esposos e filhos, 

elementos de colaboração de nos-

sa doutrina em Franca. 

A todos êles nossas vibrações 

de muita fraternidade cristã. 

X X X X X X 

Desencarnação de Azemor Ser-

tão- N a Guanabara , onde residia, 

em agõsto último terminou seu 

ciclo de existência terrena êsse 

valoroso confrade. Era presi len-

te da Casa de Beneficio» «Bezer-

ra de Menezes», sediada no Bair-

ro do Botafogo. Embora privado 

da visão, Azamor Serrão nunca 

esmoreceu em sua resignação 

confiança na Providência Divina, 

tanto que era doutrinador dos 

mais credenciados junto a milha-

res de criaturas, que amiúde, o 

procuravam. 

N o Cemitério Jo io Batista, on-

de seu corpo foi sepultado, falou 

em nome da família espirita o 

confrade Prof. Newton Boechat, 

que soube bem focalizar essa vi-

da dedicada à verdade, como sea-

reiro do Cristo e porta-bandeira 

dos Ideais imortais. 

T E R N I D A D E — Em data de 

25 de agõsto último visitou o* 

hansenianos radicados em Plra-

pitingui, nêste estado, uma tur-

ma de companheiros espiritas, 

tendo como um dos orientadores 

o nosso confrade Honorê Tour-

nieux. de Campinas. Além da men 

sagem c>lstã levada para o» nos-

sos Irmãos dessa Colônia, ali rea-

lizou-se um show, parte em que 

participaram diversos artistas pa-

ra dar um pouco de alegria aos 

hospitalizado» disse local A ca-

N 1 D A D E P R O G R E S S O E S P ! 

R ITA» , identificados nos ideais 

de Paz, Amor e Compreensão, 

programaram magnífica comemo-

ração para rever com estudoa e 

consciência doutrinária o 1 " Cen-

trnárlo de desencarnação de 

Allan Kardec. Assla> essas duas 

entiJades levaram » efeito em da-

ta de 5 de abril último, a» Capi-

tal Portrnha, b e » orientado fes-

tival d< conferência» e tertúlias 

evangélicas. 

ravána foi Integrada pelo. nos ' 5 - C O N C E N T R A Ç Ã O - R e -

aos amigos: João Rosa e família. Icebemos diversas informações das 

Moisés Cunha, Síoho i, N é l i a , ! " " ' ^ ™ deirnvolvidas pelo 

Bruno eDuzu l iaa . Ali se aptesen- Conselho Diretor da X I X Con-

taram à Rádio de PirapintigulJcentração de^Mjicidades Espirl 

as duplas lertanejaa, entre as 

quais se destacaram: Z é Rocba 

e Avaré, Z é Pedro e Perelrinha, 

Irmãos Darci e Dlrceu, luca 

Serra e Ztz lnho . Também 

participação destacada na pro 

gramação os números humoristi 

tico» pelos cômicos: Tirica, NhÔ 

Tomê e Bambusinho. 

Itas do Estado de Goiás, a reali-

zar-se de 26 a 29 de março de 

1970. era Rio Verde-Go. Estão 

a testa dessa jornada em favor 

do» moço» goianos, o» jovens 

Hermes Pereira Dourado e José 

Henrique de Freitas, respectiva-

mente presidente e secretario 

dêsse movimento. 

X X X X X X 

F R A N C A L é o assunto der dia. 

Trata-se de uma organização pu-

blicitária e de propaganda no sen-

tido de divulgar ,as grandes pos-

sibilidades da Indústria do Cal-

çado de nossa terra. Sua primei-

ra semana realizou-se na primeira 

quinzena dêste mês, em Franca 

e alcançou extraordinário êxito. 

2 - C O M E N E S P - J á se Pre-

param com entusiasmo, bem des 

moços compromissados para o 

trabalho de confraternização, 

fim de dar todo o empenho á 

realização da 6a. Concentração 

de Mocidades Espíritas do Nor-

deste do Estado de São Paulo, 

a realizar-se de 26 a 29 de mar-

ço de 1970, na cidade de Bar-

retos. Betedouro sedlou em agõs-

to últ imo a primeira prévia dês-

se movimi nto, o que serviu pa-

ra testar os responsáveis pelo 

movimento. 

3 — « R U A A L L A N KAR-

D E C » — Pob propositara de um 

fluente vereador da Edilidade de 

jaboticabal. nêste estado, acaba 

de se dar nome a uma de suas 

ruas ao ínslgne coodificador da 

Doutrina Espirita. O Decreto sob 

n.o 587, de 30 de maio de 1969 

foi assinado pela atual Prefeito 

Municipal dessa cidade, sr. Ân-

gelo Berchierl. 

4 — C E N T E N Á R I O - Em 

Buenos Aires, Argentina, os es-

X X X X X X 

Faleceu dia 7 de agõsto p p 

em Jacarei, aos 86 anos de ida. 

de, o s'r. Artur Napoleão de M o 

rais. Era confrade muito querido 

e deixou viúva, filhos e netos. 

A família enviamos nosso» vo-

to» de solidariedade cristã e ac 

espirito do nosso irmão um re 

giessar suave ao plano espiritual. 

da í m de M t «Allan Kardec-

Durante o mês de julho de 1969 

S F C Ç A O F E M I N I N A : 

Existiam em t r a t amen to . . . . 

Entraram durante o m ê s . . . 

Total 

Tiveram alta: 

Curadas 3 

Melhoradas 8 

falecidas . . 1 

Existem nesta data 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês . . . 

Totai ~~~ 

109 

11 
120 

12 

Tiveram alta: 

Curado» . . . . . . „ . . _ , 5 

Melhorados 10 

Falecido» . . . . . . . . . . I 

Existem nesta data. . . , 

16 
109 

108 

Curativos diversos 21 

Injeções aplicadas 202 

Eletrochoque» 380 

fíaUo.. 

- Provedor Gerente -

21*. IliltiAo. Sonhado 

• Diretor Clinico -

Novas Diretorias 
A progressiva cidade paulista 

de Rio da» Pedras, que possui 

uma plêiade de espíritas dedica 

dos, informa-nos a eleição, no 

dia' 24 de julho p. p.. de duas 

das suas entidade» espiritas, que 

ficaram assim constituídas: Cen 

tro Espirita «Dr, Alfredo Cardo-

so': pres.: Lino Gu ldo Giovanlni | 

Vice: Preciosa de Freitas - X' 

te».: Maria )osê Nunes Mazone 

2" te».: Laerte Giovanlni - 1* se-

cret,: Lino Guldo Giovaninl F i l ho . 

2' secret.: liso Corrêla - Blbl.: 

Sebastião Monteiro, Z i l á Paullna, 

Ruy Giovanlni- Assistência Fra-

ternal: Catarina Ângelo Giovani-

nl. Tarcísio Mlchll»tl, Luiz An-

tônio Montrlro, Neu-a Ganosim, 

Mar ina Yoli da Mata e Ana 

Arneli Rodrigues. 

Albergue Noturno de Rio das 

Pedras pres.: Sebastião Monteiro 

Vice: Aurélio Scaringe - I ' se-

cret : I.uestre Martins - T secret:. 

João Clbim Neto - Diretor Ad-

ministrativo: Laerte Giovaninl -

Conselho Fiscal: Lorival Rubens 

Bastolan, Antônio Ansem e Ge-

raldo Silveira Arruda - Suplentes: 

Francisco Manesco, Antônio Asa-

llm e Roque Vicente Salvador 

Marino. Fazemos votos que as 

gestões, agora incladas, possam 

continuar plenas de entusiasmo e 

realizações. 

6 - « O C L A R I M » sob edição 

festiva. Temo» em mãos o número 

comemorativo doa 65 ano» de 

fundação dêsse valoroso órgão 

da Imprensa Espirita, fundado r 

dirigido por muitos anos pelo 

missionário da araraquarenae, o 

jornalista e escritor espírita. Cair-

bar Schutel. Motivo de júbilo 

para tõda a família espirita bra-

sileira o lembrar dessa data sig-

nificativa de 15 deag&sto de 1905, 

quando a corageia e o zêlo dêsse 

precursor do Espiritismo em ter-

ras do Brasil deu a primeira e-

dição d : « O Clarim». São seus 

atuais diretores os confrades: Jo-

sé da Cunha , Augusto Pereira e 

outres, 

7 - R E L A T Ó R I O - Em alen-

tado balancete recebemos o ca-

derno do Hospital Espirita «An> 

dié Luiz», de Belo Horizonte, 

onde ae enfeixam tôdas a» ativi-

dades benemerente» dêsse noso-

cômio. Trabalho dlgnificante dos 

leus diretores, por onde se pode 

avaliar o esfôrço de cada um em 

favor de sua manutenção- Esse 

trabalho gráfico é bem um docu-

mentário para o arquivo de to-

dos os registros de atividades 

espiritas congênere», por onde se 

pode apreciar também as ilustra-

ções do próprio relatório. Nossos 

aplausos Indistintamente aos seus 

diretores, bem como a todos os 

colaboradores dessa obra merl 

tória. 

sário de nascimento do qtiett 

dr. Bezerra de Menezes, oc^ 

rência de 30 de agõsto últia 

com um excelente festival dai 

trlnárlo. Durante o mê» de agi 

to todo» o» dias de reunião 

sede da C E C houve dlatribuiçi 

de mensageas e livro». 

E a distribuição de roupas. • 

me ntos e outros recursos aos i 

noa favorecido», foi realizada a 

dia 17 de'agô»to (domingo). 

9 - A UN1AO MUN1CIP . 

E S P I R I T A D E JACARE1-S. 

realizou a sua X I V Semana 

pirita, que »e deu de 7 a 14 ai 

setembro e foi também em boa' 

nagem ao centenário de desevi 

carnaçio de Allan Kardec. 

programa levado a efeito foi| 

seguinte: 7/9- N o Centro 

rita Paula Ortlz- às 16 horas 

leitra pela Irmã Terezinha 

liveira: 8/9- ás 20 hora», meie 

local, palestra pelo st. Noll Moi 

ra, de São Paulo: 9/9- Palestr, 

por Miguel 'de Jesu», de S » k 
André; (0/S- I'ai-»tra pela s:i 

Marciana Silva Ferreira: 11/V 

Local: Centro Espirita «Amor tj 

Jesus»- 20 horas Palestra pet. 

»ra. M . Lara de Souza, de C* 

capava: 12/9- Dr . Eurlpedes : 

Castro, mesmo local: 13/9 Profi 

Elizabete Steagal. mesmo loci 

11/9 - encerramento pelo pro 

Newton de Barrot, de No< 

Iguassú —R.J. 

10 - A M O C I D A D E ESP 

R I T A D E J A B O T I C A B A L , né* 

te estado, levou a efeito mv 

uma de suas palestras progri 

nada» mensalmente. Assim, e: 

data de 9 de agõsto último oci> 

pou a tribuna dessa entidade 

Prof. Wa ldemar Barbosa, cu 

tema despertou muito lnterèi<r: 

entre os que participaram do »t-

ditórlo dessa tertúlia. 

8 - F E S T I V A L ESPIR ITA-

A Comunhão Espirita Cristã de 

Uberaba, comemorou o aniver-

Conferência* 
Espíritas 

Mais um hos-
pital Espirita 

N o dia 29 de agõsto último, 

dia do nascimento de Bezerra! 

de Menezes, foi lançado, em Ba-1 

tatais. SP . a pedra fundamental 

4o Sanatório Espirita «Bezerra de 

Menezes», que abrigará inicial-

mente 60 crianças débeis men-

tais de ambos os sexos. 

Naquela oportunidade usou da 

palavra o confrade Ataliba Mar-

tins de Moura , presidente da Co» 

zlnha dos Pobres «Apóstolo Pa-

ulo» , entidade que esrà patroci-

nando esse nôvo departamento 

assistência!. 

As pessoas de boa vontade 

que quiserem ajudar na constru-

ção dêsse empreendimento po-

derão enviar os donativos para 

a Rua General Osório, 39-Bata-

tals-SP. 

O multo conceituado confere») " 

cista espirita Newton Boechi'. 

Informa nos de seu roteiro C( 

conferências já marcadas e !-' 

irão divulgar o espiritismo pc 

ésse Brasil imenso. Ê o seguiu!» 

13/9 na Federação Espirita Bra-

sileira, Rio de Janeiro -21/9 °>| 

União Mocidade Espírita de Ni-

terói, no encerramento da Sema-

na Espírita, palestra em home-

nagem a Carlos Imbassshy "* 

17:00 hs. -25/9 no Centro Espi-

rita Caridade, Lapa, na Guaoa 

bara - 4/10 no encerramento d' 

Semana Espírita de São José do| 

Rio Prêto, á» 20:00 hs. 

Sabe de algum lati 

Espírita? 
A tôdas as pessoas q u ; tiveres 

ou tenham conheclmeto de alguc 

fato sóbre aparições ou outro í f j 

nómeno denominado «sobrenatt 

ral», solicitamos por favor escre-

ver para a Editora abaixo, relatai 

do tudo que souber a respeite 

com enderéço, nome e data, a ' 

que seja fá: i l a pesquisa e com-

provação do fato. 

Escrever para: — 

E D I T O R A ' U L T U R A L ES' 

P l R l T A H D I C E L L T D A . 

Rua Maria Pau la o, 181 - s°" 

breloja - S P , 


